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juelle logar tiveram os sitiados, para castigo do seu 
do, de trabalhar a peito descoberto em muitas occa- 
para segurarem um ponto, por assim dizer, conquis- 
à ao inimigo, e onde à força de improbo trabalho, e 
* risco de vida, levantaram com effeito as suas res- 
15 fortificações, que progrediram com incrivel rapi- 
negando até a constrnir no intervallo dos reductos do 
e Pasteleiro uma flecha, que nos subsequentes ata- 
quelle ponto foi de muita utilidade !. Uma das flechas 
straidas teve a denominação de flecha dos mortos, por- 
hum piquete de lá recolhia sem participar a perda 
uma, ou algumas das praças com que para lá fôra. 
piquetes eram geralmente fornecidos pelo regimento 
anteria n.º 10. cujo commandante, o tenente coronel 
loaquim Pacheco, official de bastante credito no exer- 
ibertador. muito se distinguiu tambem nesta defeza. 





aslante pena me assiste eum não saber o nome do perito official 
eiro, que tão habilmente dirigiu estas fortificações, e a quem por 
asa muita gloria cabe igualmente na conservação d'esta tão im- 
e parte da linha, 
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interrupção os defensores do Porto incommunicaveis com 
resto do universo. D'aquelles navios, nem uma só véla 
avistava ao longe para qualquer das partes, que se corre 
com os olhos no extremo horisonte, é apenas com difia 
dade apparecia por ali solitariamente de quando em quem 
o paquete inglez, para deitar em terra a mala, 00 a), « 
acompanhada por algumas das victimas, escapadas de lá 
boa á tyrannica perseguição miguelista, ou alguns ink 
duos, que os amigos da causa constitucional resolviam a 
para o Porto pegar em armas, e a fazer parte do exert 
















Pingue, arratel.. 
Queijo. cabeça de preto 1. 
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* Sequisimo. * São havia. 2 Não havia ordinario. 

N.B. Foi copiada esta tabella do Conimbricense n.º 3:223 de | 





junho de 1478, cujo redartor a copiou tanibem do Commercio Porta 
sem deelarar o numero. 





287 


já expedidas !. Á vista pois d'isto, a noite de 20 
rassou-se tranquila, e só na manhã seguinte cor- 
tivamente no publico a funesta crise de que todos 
imeaçados, e à qual alguns commandantes de cor- 
io diziam estranhos. Como em satisfação à moral 
'oaquim Antonio de Magalhães foi então demittido 
ro da justiça, por decreto de 21 de abril, e José da 
ralho, que desde 26 de março havia interinamente 
lo no ministerio da marinha a Bernardo de Sá No- 
or causa do seu ferimento no combate do monte 
i, à que assistira por curioso, deixou esta reparti- 
ir interino para a da justiça, continuando effectivo 
anda. 
resta occasião que o marquez de Loulé foi a mi: 
erino da marinha, permanecendo nos estrangé 
do como d'antes no ministerio do reino Candido 
ier, e no da guerra Agostinho José Freire. Com 
ficação ministerial veiu igualmente a demissão do 
'ime do bairro de Santa Catharina, por decreto do 
21 de abril, e até partição, denominada segu- 
dica, passou do ministerio da justiça para o do rei- 
»nome de policia preventiva, por decreto de 28 do 
nez, dando-se-lhe, por decreto de 29, as mesmas 
ies, que o alvará de 25 de junho de 1760 marcára 
tendencia geral da policia. Bem infeliz se teve esta 
a, posta em obra por parte de um ministro, tal 
idido José Xavier, que contra si tinha a recorda- 
» ominoso ministerio da guerra em 1827, e que 
apo se tornára duplicadamente distincto, por fazer 
o anniversario da outorga da carta constitucional 
creações do tempo eminentemente despotico do 
de Pombal. Entretanto os manejos contra Soli- 
'aldanha não pararam com as demissões decre- 
mais celebre folha do partido miguelista, a De- 


























à Matos, logar citado; e José Liberato, vol. 1v, pag. 33 
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ismo. Se quereis viver na posteridade, não temaes 
*pela patria. Ajudae-me a restaurar 0 throno da vossa 
» aleivosamente usurpado. Os momentos são precio- 
colhei-vos à bandeira da honra e da fidelidade. Não 
s cousa alguma, quaesquer que tenham sido as vos- 
iniões e erros passados. Contae que sereis recebidos 
generosidade, que é propria de um governo justo e 
» & que em breve gosareis da paz domestica, de todas 
sidades sociaes, e da liberdade legal. Ás armas, por- 
es! Viva a rainha, e a carta. Porto, 13 de junho de 
=D. Pedro, duque de Bragança». 
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am sem cuidar em defeza, nem por então terem ainda 
disso, entregues todos sómente aos extasis do seu 
e enthusiasmo. Na tarde do dia 25 pôde a esqua- 
atrar finalmente no Tejo, e emquanto as naus, su- 
por elle acima, fundearam defronte do arsenal, a 
a D. Pedro teve ordem de ir postar-se defronte de 
1 Gallega, para evitar que as tropas de Molellos po- 
n dali passar para o norte, mandando-se tambem al- 
»rigues estacionar em diferentes pontos do rio. O resto 
ca naval seguiu para o Porto, não só para ficar à dis- 
o de D. Pedro, mas para bloquear tambem os diffe- 
: portos da costa. . 
quanto o duque de Palmella cuidava, como governa- 
vil provisorio, na nomeação dos empregados, e em 
mar aos habitantes de Lisboa, as medidas do duque 
“ceira, para a defeza da capital, consistiam apenas em 
ro armamento dos antigos corpos do commercio, e 
'is batalhões de atiradores, e dos outros dois de arti- 
; nacionaes. Ninguem por conseguinte se lembrava da 
encia dos perigos, que podiam sobrevir, absortos to- 
1 magnitude dos recentes acontecimentos de uma e 
ra margem do Tejo: tão verdade é que, quem se acha 
ente impressionado n'um sentido, mal póde avaliar 
amente as circumstancias de outro inteiramente diffe- 
Napier era talvez o unico militar, que antevia o mal, 
nda podia subrevir aos recemchegados, € para o re- 
r quanto possivel, fez levantar o vapor Jorge IV, apre- 
entro do Tejo, e seguir até às alturas de Salvaterra, 
igiar o inimigo, e obstar igualmente ali à passagem 
gem do norte. 

aior de Molellos, o então tenente co- 
Augusto Xavier Palmeiriia, penetrado da necessidade 
rar n'alguma capitulação, por meio da qual os rea- 
odessem ainda conseguir algumas condições de van- 
em vez de se sujeitarem às de desaire, que a conti- 
+ da guerra forçosamente lhes havia de trazer comsigo, 
vidou aconselhar este passo ao seu general, que to- 
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desde logo probibida, mandando-se despedir dos conventos | 
ou mosteiros todos os individuos ainda não professos, T 
s medidas foram acompanhadas de prompt embar 
para fóra do reino dos padres jesuitas, que D. Miguel tz 
mello admittido contra as expressas leis do reino, que 
vamente se mandaram vigorar. Os padroados ceclesias 
de qualquer natureza, ou denominação, tambem per 
sião se extinguiram, passando para o governo todas 
apresentações ecclesiasticas. Finalmente mandoa-se que 
ordinarios aceitassem à sua obediencia as communi 
religiosas. ainda que militares fossem, que tivessem 
conventual nas respectivas dioceses. Em todus estes 
tos foi notavel a linguagem neles empregada coutra 
elasse, para a qual até então pareciam poucas todas asal 
ções e deferencias. 

To enas de terror, e o desordenado moxi 
do governo miguelista pararam, logo que Thes faltua oi 
pulso central de Lisboa. Todavia a raiva dos seus par 
tas. exacerbada pelas recentes victorias dos conslitucionaes,! 
o podia contei nos justos limites da moderação e pa- 
eia. Um Dando de amotinados é furiosos comem ás ca- 

mes. e arr 













































Tupa fogos 

















vamente marchou toda a tropa, dividida em tres colmm 
a primeira, commandada pelo general Larochejaquelia 
atravessou o Tejo na Chamasca, foi ocoupar Salvater 
Magos, para segurar a communicação com o Alemteje, 
oeber d'ali os mantimentos de que carecesse, para & 
mento do exercito; a segunda, às ordens do general E 
dirigiu-se á cidade de Thomar, e de lá foi para Sask 
e a terceira, onde ia D. Miguel, e o marechal Bom 
com os seus respectivos estados maiores, era comam 
pelo marechal de campo Nunes, é seguiu direita a] 
indo como em reserva. A cavallaria precedia um dia & 
cha o respectivo quartel general, que só no citado dig 
agosto chegou a Coimbra. Em toda esta marcha algua 
se consumiram tambem inutilmente em deliberações 
Jantes, faltas de esclarecimentos sobre os movimes 
vanguarda, e sobretudo pela extrema necessidade di 
cer o exercito de calçado. D'este modo se mudoa dg 
para em volta de Lisboa o principal theatro da 
tendo-se a este tempo levantado já o cerco da pri 

tas cidades, como se viu pela acção do citado dia 48dsé 


“+ 


1 Bourmont retirou do Porto para Coimbra com 48:000 à 
4:20 cavallos e 30 peças de artilheria de campanha, incluindo 
pas da divisão de Molellos, e do duque de Cadaval, que se tinh 
reunif em Coimbra ás que deixaram o Porto. 
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1 d'elles se atrevesse a dirigir-me uma só palavra, 
sImente pelo terror, que lhes inspira o seu despotico 
» Igualmente devo dizer a vossa magestade impe- 
te os soldados estão bastante tristes, e os officiaes 
arrancudos. É quanto tenho a honra de informar a 
aagestade imperial sobre este objecto. Deus guarde 
1 magestade imperial. Porto, 9 de julho de 1833. 
ão Feliz Calça e Pina, ajudante de campo de vossa 
ide imperial. 











40 


com v. ex.* pela gloria immortal, que obteve n'aquele 
moravel dia, tornando-se credor da eterna gratidão dan 
portugueza. Dens guarde a v. ex. Paço no Porto, 40d 
lho de 1833.=(Assiguado) Marquez de Loulé. — Sr. viso 
do Cabo de S. Vicente. 











am 


tós vos tocará igual renome, pelejando pelo nosso Deus, 
»elas instituições, que com gloria ainda ha pouco defen- 
steis. Eia pois, corajoso e fiel exercito, portuguezes va- 
ites e briosos, corrâmos às armas, defendamos a reli- 
io, salvemos a patria, sendo nossa unica divisa vencer ou 
nTer. 

Paço em Leça do Balio, 29 de julho de 1833. = Miguel 
LA 











DOCUMENTOS 


Citados na nota de pag. 436 do presente volume, 
ao incendio dos vinhos e armazeas de Villa Nova de Gala, 
ordenado por 1, Miguel, Incendio elfeituado 
em 1 de agosto de 1833 


9º 0 ex,"º sr, — Em consequencia da maré, não pode- 
ir para bordo do biate hontem os despachos, que jun- 
ente com esta hoje partem. Em continuação do meu 
da data de hontem, n.º 3, que dirigi a v. ex.*, tenho 
escentar, que fui convidado esta manhã por mr, Je 
on d'Haber, agente do emprestimo do usurpador, para 
elle ter uma conferencia a bordo de um dos navios in- 
es de guerra surtos no Douro; convim nella, «e pelas 
ginco horas e meia da manhã fui a bordo da Orestes, onde 
ntrei o referido barão, e juntamente mr. de la Giron- 

que me foi apresentado como chefe do estado maior 

! Bourmont. D'Haber então me disse, que haviam ordens 

1 las pelo senhor D. Miguel, para que fosse derramado 
odo 0 vinho, que existe nos armazens de Villa Nova de Gaia, 
encentes à companhia dos vinhos do Alto Douro; que 
tinha podido obter licença de comprar aquelle vinho, e 
quo me propunha, como unico meio de se não executar q or- 
“dem dada, que eu consentisse na sua exportação, devendo 
“elle depositar no banco de Inglaterra a importancia da com- 
= pra, atê que a questão, ou a guerra, fosse a final decidida. 
Perguntei-lhe com quem trataria elle a compra? Disse-me; 
+ «Com os agentes do senhor D. Miguel, o com absoluta es- 
— elusão dos membros da junta, nomeada por sua magestade 
" fidelissima a rainhas. Ão que acrescentei: Que não me 
achando auctorisado a tratar d'aquelte objecto, eu o levaria 
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Oficio dirigido pelo mesmo general Salâsmia 
ao duque de Lafões 


TI,”º o ox.ºº sp. — Ku sei ques. 0x.º do 
fazer executar a atroz medida de derramar todo o 
que se acha em Villa Nova de Gaia, pertencente á 
nhia do Alto Douro. Peranto fode a Europa 6i 
rante a nação portugueza, eu protesto contra a 
um tal attentado; e a v. ex.* faço responsavel pelos 
bens, e pessoa, por qualquer violação que se pratique 
tra o direito de propriedade da referida companhia; é 
nhuma consideração poderá haver, para livrar a v. ex! 
responsabilidade, que toma sobre si, em fazer pôr 
cução as ordens, que recobeu sobre tal assumapto. - 

Quartel general no Porto, 8-de agosto de 1833. 
e ex."ºgr, duque de Lafões. == Conde de Saldanha. 

Está conforme. Quartel general no Porto, 8 de. 
1833. == Antonio Aluizio Jervis de Athouguia, 
duado, servindo de secretario civil e militar. 


1 
a 


PROCLAMAÇÃO 


» o visconde de Molellos dirigiu aos algarries por occasião do 
Besembarque dos constitucionaes no Algarve, é que devia ser citado 
à pag. 338 do presente volume, depois de lin. 44, em que se diz 
ler o dito visconde abandonado Faro, e tomado a direcção de 
3. Bartholomeu de Messines. 


Leaes algarvios. — Sentimentos de desprezo, e de per- 
nente traição, acabam de conduzir à vossa patria um 
ihado de infames rebeldes, e de estrangeiros, que, ou 
go de suas nações, ou n'ellas inteiramente misera- 
3, só buscam existir assoldadando-se, ou unindo-se a 
versos. 

Algarvios! Uns degenerados portuguezes, que com mão 
iada cogitam em espalhar a desordem, ou o terror, e a 
gança contra vós e vossas familias, são aquelles mesmos 
» derrotastes e expulsastes do Algarve, quando em 1828 
lembraram de se oppor a que a vossa fidelidade e princi- 
s catholicos jurassem defender a religião santa de Jesus 
“isto, e o nosso legitimo rei, o senhor D. Miguel I, contra 
svolução e impiedade. 

Algarvios! Um grande numero de tropas se reune, e vae 
rchar a aniquilar aquelles homens, que, aborrecendo a 
as, abandonando seu legitimo rei, odiados dos verdadei- 
portuguezes, e só apregoando erros, querem desgraçar- 
- Em poucos dias serão extinctos, e a bandeira da revo- 
ão sepultada no pó. . 
«Algarvios! Não consintaes que elles no entanto manchem 
e bello reino. Á minha voz, e obedecendo aos impulsos 
+ vossos corações, pegae todos em armas; uni-vos aos 
sos officiaes de ordenanças, e aos vossos magistrados 
s; cortae as communicações, e cercae os rebeldes. Ti- 
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x sm 
tos e lendas de Santarem, não admira que outros escriptores; 
de inferior consideração claudiquem tambem, como temas * 
visto nos seus respectivos escriptos, alguns dos quaes a8: 
podem ter por similhantes ao Almocreve de petas, do 
do poeta José Daniel Rodrigues da Costa. Pena é que 
obra como a dos Monumentos e lendas possa ser 
de novas inexactidões nos mais assumptos, que n'ella 
tratam. f 

Não foi por certo para amargurar o capitão Brandão o: 
nos levou a corrigir o que elle inexactamente nos diz 
seus interessantes Monumentos e lendas, mas sim com 
unico fim de evitar, que estes seus erros se repitam em sab 
sequentes escriptos, desejosos, como somos, não só de 
em tudo se escreva com a possivel circumspecção e 
de, para que se acredite o que houverem de nos relatar 
suas publicações, mas tambem de que não hesitem em. 
a Cesar o que é de Cesar, como manda a justiça divina 

| humana, a fim de se não exporem a retorquirem-lhes 
les a quem se busca privar do justo louvor, que o seu 
balho merece. Se pois, quanto a riós, lhes não sei 
de modelo, no que respeita a estylo e linguagem, a 
pelo menos nos nossos escriptos copia de factos, e vt q 
de narração. Para abono do que assim dizemos, repet 
remos aqui o que já foi impresso no prefacio do primeiro 
volume desta nossa terceira epocha, em conformidade do 
que tambem hos diz Camões: 















Que a verdade, que canto nua e crua, 
Vence toda a grandiloqua escriptura. 


FIM DO TOMO QUARTO DA TERCEIRA EPOCHA 


SINOPSE 


pas 


MATERIAS CONTIDAS NESTE VOLUME 


Capitulo 1 —O general visconde do Peso da Regua, dando sem van- 
tagem os seus primeiros ataques ao Porto, e á Serra do Pilar, deita-se 
depois a levantar baterias, e a construir o seu campo intrincheirado 
com o manifesto fim de estabelecer o bloqueio d'aquelia cidade, a que 
ainda no dia 29 de setembro dá um novo, e decisivo ataque, e depois i 
Serra em 1á de outubro com consideravel perda pela sua parte, circum- 
stancia que o leva a pedir mais gente para Lisboa, e occasiona a vinda 
de D. Miguel para as províncias do norte, sendo a final demittido do 
commando do exercito, e substituido pelo general Santa Martha. Este, 
adoptando o systema da guerra defensiva, leva ao ultimo apuro as for- 
tificações do seu campo, bombeia o Porto por grande numero de bate- 
rias, e estabelece contra esta cidade o mais completo estado de sitio. 
até fechar de todo a barra do Douro, com grande terror, é lastima dos 
constitucionaes, que apesar dos seus triumphos de terra e mar, lutavam 
já com grande apuro de meios, e falta de gente, que só podiam obter de 
paiz estrangeiro, depois de terem pedido em seu favor a mediação in- 
gleza, pag. 4. 





Synopse do capitulo 


Inutilidade das tentativas dos constitucionaes para sublevar o paiz, e 
teima do governo do Porto em se não preparar para O cerco, pag. 4. — 
N'um conselho militar convocado por D. Pedro, havendo votos para que 
se abandonasse o Porto, o de Bernardo de Sá Nogueira limitou-se a ex- 
por a necessidade de se mudar a base de operações, sem que ao cesto 
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Impossibilidade de D. Pedro poder romper as linhas sitiantes, e neces- 
vidade do se resignar ás eventualidades do futuro, pag. 93.-- Proclama- 
pão de D. Pedro hos seus soldados, desmentindo a notícia da subleva- 
pão dos Açores, pag. 94'e 95. — Annuncios da saida de D. Miguel de 
Lisboa para as provincias do norte, pag. 95. — Actividade da fuziaria 
inimiga, e do seu bombardeamento contra o Porto, pag. 95. — Falta de 
combustivel no Porto, demolição de edifícios para limpar o terreno, e 
proclamação de D. Pedro aos soldados miguelistas, pag. 96. — Festas no 
acampamento dos miguelistas em 26 de outubro, anniversario natalício 
de D. Miguel, pag. 97. — Saida de D. Miguel de Lisboa, e sua estada em 
Coimbra, pag. 98. — Amnistia decretada por D. Miguel para os consti- 
tucionacs até á patente de capitão, e desprezo com que estes a olharam, . 
pag. 102 e 103.0 visconde de Santa Martha nomeado commandante 
em chefe do exercito miguelista, e o conde de Barbacena seu chefe 
do esjado maior, pag. 104. — Fogo dirigido pelos miguelistas contra o 
palacio dos Carrancas, onde se achava D. Pedro aquartelado; saída de 
Gaspar Teixeira do exercito, e posso que do seu commando tomou o 
visconde de Santa Martha; chegada a Braga do infante D. Miguel, 
pag. 104. — Santa Martha reduz-se á defensiva, e a bloquear o Porto; 
colocação do seu exercito, pag. 103 a 407. — Trabalhos de forlificação, 
feitos no acampamento migu bombardeamento contra o Porto, 
feito no dia 13 de outubro, anniversario natalicio de D.Pedro, pag. 107. 
O mesmo Santa Martha exigo do comandante das forças navaes by 
tannicas a mais estricta neutralidade, pag. 108. — Construeção das ba- 
terias miguelistas; terrivel fogo da hateria da Furada contra o Porto, 
pag. 108. — Fogo contra alguns navios constitucionaes, fundeados no 
Douro; corajosa entrada da escuna Graciosa feita n'este rio, pag. 409. — 
Fecha-se completamente a barra; providencias tomadas por D. Pedro, 
para facilitar à vinda de generos comestiveis para o Porto: carestia em 
gne alguns dV'elles já se achavarm, pag. 110. —Vãs esperanças do mesmo, 
D. Pedro, em julgar que o bloqueio terrestre não seria reconhecido pelo 
governo inglez, pag. 111. — São obrigadas a saírem do Douro algumas 
embarcações de guerra constitucionaes, para escaparem a ser mettidas 
a pique, pag. 412. 


























Capitulo II. — D. Pedro, chamando ao Porto os militares portugue 
zes, que ainda estavam emigrados, e assumindo o commando em chefe 
do exercito, em que se tornára notavel pelas suas repetidas e funestas 
sortidas contra o campo inimigo, manda o marquez do Palmella por se- 
gunda vez a Londres, onde tinha chegado ao seu auge a desconfiança 
no bom exito das armas dos constitucionaes, D. Miguel passa a promet- 


tida revista ao seu exercito, e D. Pedro, demorando"os seus projectos 
roso 17 3.º apoc. Ea 
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MESta- so peia sus parte para bloquear Lisboa, e o duque da Terecira, apro- 

da demora do viscondo de Molellus em Beja, marcha rapida 

“aire 0 Alentejo, entra em Setubal, donde afugenta uma divisão movel, 

“irao do Lisboa para ali mandára o duque de Cadaval, e vem a Cacilhas 

tar uma outra divisão inimiga, fazendo com a sua ousada marcha 

“entrar da capita do reino o mesmo duque de Cadaval, que assim lhe fa- 

Emilia à sua entrada triumpbal em Lisboa, para orfde acode logo D. Pe- 

retirando-se os realistas do Porto sobre Coimbra, o que tambem faz 

t, deixando aquella cidade, cujo sitio é definitivamente levan- 

ado por Saldanha, depois do inimigo ter incendiado os armazens de 

“winhos de Villa Nova. Bourmont finalmente, saindo de Coimbra, marcha 
amobro as margens do Tejo, para pôr 0 cerco a Lisboa. pag. 331. 


Synopse do capitulo 


Cansaço do paiz com a prolongação da guerra, pag. 331. — Acertado 

- Plano com que foi commandado e dirigido o exercito libertador, e efeitos 
que produzira no exercito miguelista, para o commando do qual fôra 
nomeado o marechal Bourmont, pag. 334 a 333. Desembarque das 
tropas expedicionarias no Algarve, e proclamação do duque da Terceira 
dirigida aos seus habitantes, pag. 334 e 335. — O duque da Terceira as- 
senhoreia-se de todo o Algarve, depois do pequeno combate, que teve 
com os miguelistas junto à ribeira do Alimargem, pag. 335 e 336. — Per- 
plexidade do doque da Terceira, depois de estar senhor d'aquella provin- 
cia, pag. 337. — Guerrilha constitucional, levantada nas immnediações de 
Thomar, pag. 338. — É reforçada a divisão de Molellos por uma brigada, 
que para esto fim largára do Porto, e saída do Tejo da esquadra migue- 
lista, pag. 338. — Trava-so uma batalha naval entre a referida esquadra é 
a constitucional, e pormonores d'esta batalha, pag. 339 a 345. — Conse- 
quencias notaveis que d'ella resujtam, pag. 348 e 346.—Enthusiasmo cau- 
sado no Porto com a noticia da expedição no Algarve, pag. 347. — Inter- 
pretações dadas pelos miguelistas sobre o destino que tivera, pag. 347 
e 348.— Noticia de que o marechal Bourmont aceilára o commando do 
exercito miguelista, pag. 348. — Desalento que isto causou em muitos 
dos moradores do Porto, pag. 318. — Mais um reconhecimento feito às 
linhas do Porto pelo inimigo, pag. 349 e 350. Proclamação de D. Pe- 
dro aos portuguezes, annunciando-lhes, não só o bom resultado do dito 
reconhecimento, mas igualmento a victoria naval do Cabo de S. Vicente, 
pag. 350.— D. Pedro manda um parlamentario ao campo ini 
a participação da referida victoria, com o fim de levar o conde de 
S. Lourenço a que desista de continuar a luta, parlamentario que pelo 
conde foi despedido, por nada ter com o senhor D. Pedro, e os seus mi- 
nistros, pag. 354 e 352. — Importantes recursos que ainda por si tinha 
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mara Lisboa, pag. 432. — Posto que o inimigo mostrasse tendencias de 
tegair para Coimbra, tambem: por outro lado: parecia querer continuar 
Ro observação ao Porto; exigencias do consul-francez, feitas a D. Miguel, 
Para que Bourmont, e os mais officiaes francezes, saíssem do seu servi- 
, pag. 433. — Esigencias feitas pelo consul inglez ao general Clouet, 
para que se desse por concluido e bloqueio do Douro; alegria causada 
dos habitantes do Porto, pelo abandono em que viram a extrema direita 
da linha inimiga, pag. 434. — Exigencias feitas a Saldanha, para per- 
mittir que os vinhos da companhia do Douro saissem pela barra d'este 
Mio, sob pena de serem incendiados nos seus armazens de Villa Nova de 
Gaia, pag. 434. — Seguimento que se den a esta questão, e execução que 
far ameaça teve, pag. 435 a 439. — Notavel perfeição das linhas migue- 
listsê, observada pelo abandono da direita da linha inimiga, pag. 499-— 
Nora exigencia feita pelo consul ingles, para se dar por findo o bloqueio 
do Douro, pag. 440. — Saldanha faz levantar finalmente o cerco do Porto 
mo dia 18 de agosto de 1833, pag. 440 a 443. — Considerações dos mo- 
radores do Porto ho verem-se livres da oppressão do cerco, pag. 444. — 
Saldanha toma a resolução de se dirigir do Porto para Lisboa, sem 
ordem que previamente para isso recebesse, 6 sua chegada á capital 
com o batalhão de caçadores n.º 3; pag. 443. — Chegam finalmente a 
Coimbra D. Miguel e o marechal Bourmont, onde tambem já se acha- 
vam as quatro infantas, irmãs .do mesmo D. Miguel, e o infante de 
Hespanha D. Carlos, pag. 446. — O general Cordova, ministro hespanhol 
junto de D. Miguel, diligenciava que o mesmo infante D. Carlos saísse 
de Portugal, pag. 447. — Apathia do exercito miguelista em Coimbra, e 
desordem em que as suas cousas se achavam n'esta cidade, onde Bour- 
mont exercia as funcções de ministro da guerra e da fazenda, pag. 447 
e 448. — São definitivamente de Coimbra para Lisboa o exercito migue- 
lista, dividido em tres columnas, vindo na terceira o proprio D. Miguel, 
e o marechal Bourmont, pag. 449. 


















Documentos citados na nota, posta a pag. 554 do presente volume, 
pag. St. 


Documentos citados no fim da nota, posta a pag. 353 do presente vo- 


lume, pag. 457. - 
Artigo citado a pag. 373 do presente volume, relativo s operações 
e marchas da divisão do visconde de Molellos contra à expedição do 
Algarve, pag. 463. í 
Proclamação de D. Miguel, citada na nota, posta a pag. 430 do pre- 
sente volume, pag. 469. 
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Documentos citados na nota, posta a pag. 436 do 
relativos ao incendio dos vinhos, e armazens onde estas 
Nova de Gaia, pag. 473. - 

Proelaniação que o visconde de Moleilos dirigiu aos + 
ocasião do desembarque dos constitucionaes no Algarve, é 
ser citado a pag. 338 do presente volume, depois de lin. 4h 
diz ter o dito visconde abandonado Faro, e tomado a dir 
tholomeu de Messines, pag. 483. K 

Proclamação dirigida por D. Pedro nos habitantes de Li 
28 de julho de 1833, ainda de bordo do vapor Guilherme IF: 
Tejo, a qual devia ser citada a pag. 414 do presente 
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